
Mesmo sem considera i' o início do funcionamcnto da Usina de 
F urnas (1 100 000 kW, sendo 200 000 iniciais), cm m eados de 1962, 
c o das Usinas de Graminha c Rio Turvo, ou a inda a de Unlbupungá 
_ Ita pura (3 000 000 kW. c(tm usina-piloto no itúcio), a área S. Paulo 
_ Paraná irá dispor, dentro dos próximos oito a nos, de uma capaci­
dade a diciona l de 2,5 milhões de kW, ou seja, pouco m enos de tôda 
a capacidade in.stala da no país. A razão da substancial m elhoria n es­
sa disponibilida de regiona l de en ergia elétrica, em particuJar a pa rtir 
lle 1960 em m a ior esca la , reside na implantação sis tema tizada dos 
('lan05 de Eletrüicação dos Esta dO$ de Sao Paulo e Pa.raná, além do 
progra ma de a mpliação da Us ina Pira tininga, da " Light-São Paulo" . 

o I'LANO DE ELETRIFICAÇAO 
DE SAO PAULO 

Aprovado em fim de 1955, não 
obstante, o Plano de Eletrificação 
de São Paulo já se achava em 
execução há alguns anos, consti­
tuindo sua obra principal a Usina 
do Salto Grande do Paranapane· 
ma, recém-inaugurada, com o no­
me de " Usina Lucas Nogueira 
Garcez" . 

Mas é a partir, sobretudo, do 
último triênio, que se acentuam 
tais obras, com o cometimento 
vultoso de recursos orçamentários 

estaduais, de créditos nacionais 
(pelo BNDE) e estrangeiros, atin­
gindo só a Usina de Salto Grande 
um investimento acumulado de 
2,5 bilhões de cruzeiros até sua fi­
nalização (global em tõdas a~ 
moedas) . 

Como se sabe, a orien tação da 
execução de tal Plano cabe ao De­
partamento de Aguas e Energia 
Elétrica, autarquia estadual, que 
superintende as diversas obras e 
executa algumas delas, seja dire­
tamente, seja em convênio com so­
ciedades de economia mista, a 
CRERP e a USELPA. 
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Assim, ao lado da atuação das 
Superintendências dos Planos dos 
Vales do Tietê, do Ribeira e do Pa~ 
l'aíba, integrantes do DAEE-SP, 
Tealizam serviços e obras correla­
tas a Companhia Hidrelétrica do 
Rio Pardo (CHERP) e as "Usi­
nas Elétricas do Paranapanema" 
(USELPA). Esta última, aliás, em 
convênio com a Companhia Pa­
ranaense de Energia Elétrica 
(COPEL), também sociedade de 
economia mista, vem trabalhando 
na área comum e especialmente 
na Usina Interestadual de Itararé 
\ 400 000 kW). 

Ao todo, a realização da atual 
etapa do Plano de Eletrificação de 
São Paulo, excluindo Urubupungá, 
deverá orçar, no mínimo, em cêrca 
de 25 bilhoes de cruzeiros, até 1965. 
Para êsse fim há recursos das co­
tas estaduais no Fundo Federal de 
Eletrificação e do Fundo Estadual, 
constituídos da arrecadação de ta­
xas próprias e oriundos de fimm­
ciamento (BNDE e Bancos Inter­
nacionais) . 

o PLANO DE ELETRIFICAÇAO 
DO PARANA 

Possuindo como principais obras 
as indicadas no QUADRO, Usi­
nas de Capivari-Cachoeira, Campo 
Mourão, Curitiba e Figueira, é esta 
última, sem dúvida, a que apre­
senta maior interêsse. 

De fato, a Usina Termelétrica 
de Figueira, com a potência proje­
tada de 20 000 kW. visa ao apro­
veitamento pela queima, à bõca da 
mina. do carvão mineral da bacia 
do Rio Peixe. uma das mais impor· 

NOVAS USINAS DA ÁREA 
SÀo PAULn- PJ.RANÁ 

(bc1ullhll F1Imall. Cra.inba 11 
Rio Turfol 

OSINAS 

• PERIODO 19S6/1960 

Térmicas (Elltlldu-
ais) •• . •... . .... SP 

PiratiDinga (am­
pl1açaol ••. " ..•• SP 

Euc1idlls da Cunha SP 

LblOe1 ro. • • . . . . . . SP 

Sal to Grande do 
Paranapanema.... SP 

GurUJlllrim........ SP 

Barra Bonita ....• SP 

Juquil (Cia.Brall . 
ÁlUJllin!o I. .. .. .. SP 

Curitiba(têrmieal PR 
Figueiras(Unllica) PR -Campo Yourao •... . PR 

Subtota1 •.•...... 

40 000 1959 

250 000 1960 

98 000 1960 

28 000 *1958 

68 000 d958 

100 000 1960 

100 000 1960 

68 000 1960 
16 500 1960 

20 000 1960 

10 000 1960 

798 500 

P&RíODO 1961/ 1962 

Itararé •.• . .....• Sr/PR 400 000 1962 

Curitiba (1érmiea 
_ ampliaçao) ...• PR 

Capivarl _ Cacho-
eira. . . . ........ PR 

Subtotal. •....... -

16 500 1962 

ISO 000 1962 

566 500 

PERíODO 1963/1965 

lh:rlrl........... SP 
earagua ta tuba. • .. SP 

Paraibuna........ SP 

Paraitinga ..•.... SP 

Jaguari. . . • . . . . . • SP 

Buquira •..... , .. , SP 

lbitinga ......... 'SP 

Lajes •.. "........ SP 

Pirajn •......•. ,. SP 

Subtotal ....•...• -

128 500 196! 

510 000 1965 

6 500 1965 

25 000 1965 

30 000 196~ 

'( 500 1965 

118 000 1961 

226 000 1964 

100 000 1964 

1'151 500 -

tantes conhecidas atualmente no 
• paIS. 
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Embora apresentando razoá* 
veis características físico*químicas, 
o carvão pal'anaense dessa bacia 
tem contra si O fato de exigir 
transporte a longa distância, o que 
impõe a queima parcial de sua fra* 
ção menos aproveitável econômica­
mente, a fim de que se transporte 
sàmente a parte mais nobre. Daí a 
idéia, ora projeto em vias de con­
cretização, da queima da moinha 
dêsse combustível, subproduto que 
é da lavagem e seleção. 

Visando a tal aproveitamento 
constituiu-se sociedade de eco­
nomia mista, em que participam a 
própria COPEL, a USELPA e a Co­
missão Executiva do Plano do Car­
vão Nacional (CEPCAN). 

Em conjunto, os investimentos 
previstos na atual etapa do Plano 
Paranaense de Eletrificação mon-

tam a cêrca de 4 bilhoes de cruzei­
ros, a serem cobertos também com 
recursos federais, estaduais e de 
financiamento (BNDE e Bancos 
Internacionais) . 

CONCLUSAO 

Ultrapassada que seja a fase de 
nova crise energética, esperada pa­
ra o biênio 1959/ 1960, embora não 
tão aguda quanto a de 1949/ 1954, 
são altamen te fa vará veis as pers­
pectivas de desenvolvimento da 
produção industrial e agropecuá* 
ria na área São Paulo-Paraná. 

Tal previsão baseia-se nos in­
vestimentos em curso ou em fim 
de projeto, que t rarão a essa área 
substancial capacidade aditiva su­
perior a 2,5 milhões de kW, insta­
lados nos 7 a 8 anos a contar 
de 1958. 

Se V, Sol . já é assinante desta Revista, certamente 

lar -lhe-á justiça , recomendando-a aos seus amigos, tstes , 

por sua vez , lhe ficarão muito gratos, E nós também . 

5 I LII 

S. A. TUBOS BRASILIT 
Martani,131 . 7. ' . 34·4127.5. PAULO 

O .. '"bwidor ••• m ,odo ° 8ro .. ' 

em 
produtos de 


